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	Prólogo

	 

	Você chegou até aqui porque algo o chamou. Talvez não saiba explicar exatamente o quê — uma inquietação antiga, um desejo não saciado por respostas prontas ou mesmo aquela sensação estranha de que há um conhecimento à margem do mundo visível esperando por você. Se for isso, saiba: você está no lugar certo.

	Este livro não é mais uma coletânea de encantamentos folclóricos ou uma narrativa mitológica romantizada. Também não é um convite à superstição, nem um manifesto de rebeldia esotérica. O que você tem em mãos é, com todas as letras, um manual prático e filosófico de domínio espiritual — um compêndio preciso, exigente e revelador que traz à luz uma das mais temidas, deturpadas e, ao mesmo tempo, poderosas tradições da magia cerimonial ocidental: a Goetia salomônica.

	Mas atenção: este livro não se propõe a entreter. Ele transforma.

	Durante séculos, a palavra “Goetia” foi cercada por medo e ignorância. Associada ao oculto, ao demoníaco, àquilo que se sussurrava, mas não se ensinava. Contudo, a verdade — que você descobrirá ao virar estas páginas — é outra: a Goetia é um sistema rigoroso de poder espiritual, fundamentado em ética, hierarquia e uma visão de mundo teocêntrica. Não se trata de invocar forças obscuras por vaidade, mas de evocar, com autoridade divina e preparo interior, inteligências espirituais para propósitos objetivos, concretos e — muitas vezes — profundamente transformadores.

	Esta obra, escrita por Victoria Santelle com erudição rara e clareza admirável, desconstrói os mitos e oferece as ferramentas. Ela mostra que o mago goético não faz pactos com o abismo: ele atua como executante de uma ordem cósmica, revestido da luz que governa até mesmo os reinos sombrios.

	Ao longo dos capítulos, você será conduzido por uma jornada que vai além dos selos, dos círculos e das palavras de comando. Você aprenderá que o verdadeiro poder não está nos símbolos que traça, mas na transformação interior que ocorre quando você se torna digno de usá-los. A evocação, nesse contexto, é mais que técnica — é alquimia da alma.

	Se você chegou até aqui em busca de controle sobre forças invisíveis, encontrará. Mas encontrará mais do que isso. Encontrará o espelho onde sua própria sombra se revelará e a chave que pode libertá-lo de si mesmo — ou aprisioná-lo ainda mais, caso você ignore a parte mais difícil dessa jornada: o autodomínio.

	Este livro não é para os que buscam atalhos. Ele é para os que buscam acesso real e legítimo a um conhecimento ancestral — estruturado, funcional e funcionalmente perigoso, se mal compreendido. Por isso, ele ensina com paciência, estrutura e responsabilidade. Desde os fundamentos teológicos até os diagramas cerimoniais. Desde os princípios éticos até os selos específicos de cada espírito. Está tudo aqui. Em linguagem clara, moderna, mas profundamente respeitosa com a tradição que carrega.

	E por que agora?

	Porque vivemos uma era em que muitos procuram respostas rápidas — e encontram apenas ruído. Este livro oferece o oposto: silêncio, foco, estrutura e poder. Um poder que não se compra, mas se conquista. Um poder que não seduz, mas desperta. Um poder que exige coragem — não para dominar o outro, mas para olhar para dentro com a firmeza de quem deseja se tornar mais do que é.

	A Goetia, ensinada aqui, é o espelho onde você se verá com nitidez implacável. E é a chave que pode abrir os portais da mente, da vontade e da alma. Se estiver pronto, este livro será um mestre. Se não estiver, ele será apenas papel.

	Mas se há algo em você que quer ir além da superfície — da magia como fetiche, da espiritualidade como performance, da vida como repetição — então siga adiante. O mundo invisível está esperando. E ele respeita apenas aqueles que sabem onde estão pisando.

	Este não é um livro qualquer. É uma ferramenta de transformação, um mapa de engenharia espiritual e uma ponte entre o visível e o invisível. O que você fará com ele... depende somente de você.

	Virginia Santos

	Editora-chefe, VS Publishing

	Curadora da Coleção Ars Magica.

	 

	 

	 

	Capítulo 1 
As Fundações da Arte Goética

	 

	O contato com o Ars Goetia revela uma estrutura complexa e profundamente simbólica de conhecimento mágico que desafia simplificações e julgamentos apressados. Longe de representar apenas um compêndio de práticas obscuras ou demonizadas, essa obra configura-se como um sistema articulado de interação entre o humano e o espiritual, ancorado em fundamentos rigorosos e em uma cosmologia hierárquica precisa. A Goetia, enquanto arte mágica, se manifesta como uma linguagem ritualística refinada, cuja função principal é estabelecer uma comunicação funcional com entidades espirituais classificadas e organizadas em um sistema coerente. Sua estrutura revela não só um conhecimento técnico, mas também uma visão de mundo em que a ordem, a autoridade e o simbolismo são elementos indispensáveis para a operação bem-sucedida do mago. Este saber não é um resquício de superstições pré-modernas, mas uma expressão refinada de um paradigma onde a realidade visível e invisível interagem através de atos cerimoniais meticulosamente construídos.

	A Goetia, portanto, deve ser compreendida como parte integrante de uma tradição maior, aquela da magia cerimonial ocidental, cuja essência está na aliança entre prática e teoria, entre rito e cosmologia. Não se trata de invocação caótica de entidades maléficas, mas de um exercício preciso de domínio espiritual, no qual o operador, devidamente preparado e investido de autoridade simbólica e divina, comanda forças arquetípicas com propósitos específicos. Essa prática está fundada em um modelo ontológico onde o mago ocupa uma posição de centralidade hierárquica, operando entre os mundos como intermediário autorizado entre o divino e o sublunar. A evocação, nesse contexto, não é um ato de submissão ou de superstição, mas um gesto de poder e responsabilidade, guiado por uma ética ritual e por um conhecimento técnico acumulado ao longo de séculos. A Goetia não é apenas evocação de espíritos: é evocação da própria potência interior do mago, que, ao dominar os símbolos e os ritos, também aprende a dominar suas próprias sombras.

	Ao estudar o Ars Goetia, torna-se evidente que seu verdadeiro valor não está em um suposto contato com o sobrenatural pelo mero fascínio do oculto, mas na possibilidade de transformação pessoal e de exercício consciente da vontade. O praticante sério encontrará neste sistema uma ferramenta complexa de autoconhecimento, autodomínio e interação com realidades sutis que espelham aspectos profundos da psique humana. O grimório, quando compreendido em sua totalidade, não é uma ameaça à espiritualidade, mas uma rota para sua expansão; não é um culto ao mal, mas uma metodologia para enfrentar e integrar aquilo que é ignorado ou reprimido. O caminho goético, com todas as suas exigências e sutilezas, convida o mago a tornar-se um mestre de si e um construtor consciente de sua realidade. Ao reconhecer essa estrutura, estamos aptos a mergulhar nos detalhes técnicos e simbólicos da prática, com lucidez, respeito e clareza de propósito.

	Para compreender a essência da Goetia, devemos primeiro viajar à sua raiz etimológica. O termo deriva diretamente do grego antigo goeˉteıˊa (γοητεία), uma palavra que pode ser traduzida como "feitiçaria", "encantamento" ou "magia". Ela está intrinsecamente ligada à figura do goeˉs (γοής), um tipo particular de praticante mágico na Grécia Antiga. Diferente de outras figuras sacerdotais, o goeˉs frequentemente operava nas fronteiras da sociedade, lidando com ritos que envolviam o mundo subterrâneo, a comunicação com os mortos e a manipulação de energias por meio de lamentos e invocações que muitos consideravam sombrios ou perturbadores. Desde seus primórdios, a prática já carregava uma aura de mistério e transgressão.

	Com a ascensão do platonismo e, posteriormente, do cristianismo, a percepção da goeˉteıˊa sofreu uma transformação dramática. Filósofos como Platão estabeleceram uma distinção clara entre a Goetia e a Teurgia. A Teurgia era vista como a "obra divina", uma forma elevada de magia que buscava a purificação da alma e a união com as divindades. A Goetia, em contrapartida, foi relegada a uma categoria inferior, associada à manipulação de paixões, à ilusão e a fins egoístas. Essa dicotomia foi absorvida e amplificada pelo pensamento cristão, que passou a demonizar sistematicamente qualquer prática espiritual que não se enquadrasse em sua doutrina. O goeˉs foi transformado de um feiticeiro liminar em um herege, e a goeˉteıˊa, de uma arte mágica, em sinônimo de "magia negra" e pactos demoníacos.

	No entanto, durante o Renascimento e o subsequente florescimento do esoterismo ocidental, o termo foi ressignificado. A Goetia passou a designar, de forma muito específica, o sistema de magia ritual focado na evocação de entidades espirituais descritas no primeiro livro do célebre grimório Lemegeton Clavicula Salomonis. Embora o nome ainda ecoe o proibido, sua aplicação dentro da tradição salomônica é altamente formalizada e paradoxal. Ela não se baseia na submissão, mas no domínio; não na adoração de demônios, mas no comando sobre eles através de uma autoridade espiritual superior. Assim, a Goetia moderna, embora herdeira de um nome antigo e controverso, representa um sistema de controle, comunicação e poder espiritual com regras e propósitos bem definidos.

	No universo da magia cerimonial, a Goetia é frequentemente posicionada em oposição direta à Teurgia, como se fossem os dois polos irreconciliáveis de um mesmo eixo. Essa visão, embora didática, é excessivamente simplista. A Teurgia, como mencionado, visa a ascensão espiritual e a união da consciência do mago com o divino, operando através da invocação de anjos, arcanjos e inteligências celestes. Seu tom é devocional, sua meta é a iluminação, e seu método é a união interna. A Goetia, por sua vez, ocupa-se da evocação de um espectro diferente de entidades, espíritos de natureza mais densa e terrena, comumente catalogados como "demônios", cujo poder está diretamente ligado à manifestação no plano material. Sua finalidade é frequentemente prática: obter conhecimento, influenciar eventos, adquirir poder ou resolver problemas mundanos.

	É um erro fundamental, contudo, tratar a Goetia como a negação da espiritualidade ou como um caminho inerentemente "maligno". Muitos dos mais proficientes magos da tradição salomônica enxergavam ambas as artes como facetas complementares da interação mágica com o cosmos. A Teurgia eleva a alma, purifica a consciência e alinha o mago com a fonte divina, concedendo-lhe a autoridade e a clareza espiritual necessárias para operar com segurança. A Goetia, então, torna-se a aplicação prática dessa autoridade no mundo sublunar. É o braço executivo do poder espiritual adquirido teurgicamente.

	A distinção real reside no método e na intenção. Enquanto o teurgo busca "invocar" — chamar uma força para dentro de si, buscando a fusão —, o praticante de Goetia busca "evocar" — chamar uma força para fora de si, para que se manifeste de forma visível ou tangível em um espaço confinado, como o triângulo da arte. O ritual goético é, por natureza, coercitivo e formal. O mago não pede, ele comanda; não reza à entidade, mas a conjura em nome de uma autoridade superior. Esta dinâmica é a chave para compreender a lógica interna do sistema: o poder não vem de uma aliança com os espíritos, mas do posicionamento do mago como um intermediário do poder divino.

	A Goetia, como a conhecemos hoje, não é uma tradição isolada, mas a primeira e mais famosa parte de um compêndio maior de magia: o Lemegeton Clavicula Salomonis, ou A Chave Menor de Salomão. Este grimório, cuja compilação mais conhecida data do século XVII, mas que se baseia em manuscritos e tradições muito mais antigas, é um manual detalhado para a interação com o mundo espiritual em suas diversas camadas. Ele é dividido em cinco livros, cada um dedicado a uma "arte" específica, revelando uma cosmologia hierárquica e ordenada.

	Ars Goetia: Descreve a evocação dos 72 principais espíritos infernais, seus selos, aparências e poderes, juntamente com as conjurações e os aparatos necessários para comandá-los. É o foco de nosso estudo.

	Ars Theurgia-Goetia: Apresenta um conjunto de 31 espíritos aéreos, de natureza mista, parte boa e parte má. Sua operação é uma espécie de ponte entre a Goetia e as artes mais celestiais.

	Ars Paulina: Atribuída ao Apóstolo Paulo, esta arte lida com a invocação dos anjos que governam as horas do dia e da noite, bem como os anjos dos signos do zodíaco, focando em obter sua ajuda para assuntos específicos.

	Ars Almadel: Detalha um método de comunicação com um coro de anjos que residem em diferentes "altitudes" ou céus, utilizando uma placa de cera (o Almadel) como foco para a manifestação.

	Ars Notoria: A parte mais antiga e controversa, que consiste em uma série de orações, invocações e figuras místicas cujo propósito é conceder ao praticante uma memória perfeita, eloquência e a compreensão instantânea de todas as ciências, um dom direto de Deus.

	Compreender esta estrutura é vital. A Goetia não existe num vácuo de transgressão. Ela é o primeiro degrau de uma escada que sobe das profundezas da terra em direção às esferas celestiais. Este posicionamento sugere que o domínio sobre as forças "inferiores" era visto como um pré-requisito ou um componente necessário para a jornada mágica completa, que culmina na sabedoria divina.

	No cerne da prática goética está o ato da evocação: o chamado de um espírito para que ele se manifeste externamente, em presença visível e audível. O ritual é projetado para criar um ambiente seguro e controlado para essa interação. O mago se posta no centro de um círculo mágico, um espaço consagrado e protegido por nomes divinos, que funciona como uma fortaleza intransponível para a entidade. O espírito, por sua vez, é conjurado para aparecer dentro de um triângulo, desenhado fora do círculo, que serve como o foco da manifestação e o local de seu confinamento.

	Um dos equívocos mais persistentes e danosos sobre a Goetia é a ideia de que o operador precisa "vender a alma" ou firmar um pacto de servidão com o diabo ou com os demônios. Esta noção, popularizada pela literatura e pelo folclore, é diametralmente oposta à filosofia da magia salomônica. O mago goético não é um suplicante, mas um executor da vontade divina. Ele não barganha, ele decreta. Toda a estrutura do ritual se baseia em um princípio de hierarquia cósmica rigorosa: Deus está no ápice do poder; abaixo Dele estão os arcanjos e anjos; abaixo deles, os espíritos (incluindo os 72 da Goetia). O mago, através de um processo de purificação e da invocação dos nomes sagrados de Deus, se reveste temporariamente da autoridade divina e se posiciona nesse fluxo de comando. Ele atua como um juiz, com a permissão e o poder do Rei do universo, para compelir os espíritos a obedecer.

	As ferramentas do ritual são extensões simbólicas dessa autoridade. O anel de Salomão, gravado com o hexagrama (o Selo de Salomão), não é um mero adorno, mas um símbolo de aliança com o poder divino e um escudo contra as forças evocadas. Os sigilos de cada espírito, desenhados em metal apropriado, funcionam como "chaves vibracionais" ou "endereços astrais" que estabelecem uma conexão direta com a consciência da entidade. As conjurações, repletas de nomes divinos e de anjos, não são pedidos, mas ordens formais que lembram ao espírito sua posição na ordem cósmica e sua obrigação de se apresentar perante o operador. Uma vez que o diálogo ou a tarefa solicitada é concluída, o espírito não é deixado à solta; ele é formalmente despedido com uma "Licença para Partir", que o libera de sua manifestação e o envia de volta ao seu local de origem em paz. Caso se mostre recalcitrante, existem rituais de banimento ainda mais poderosos para forçar sua retirada.

	O Ars Goetia lista 72 espíritos, cada um com um nome, um título de nobreza (Rei, Duque, Presidente, etc.), um selo específico e uma legião de espíritos menores sob seu comando. Mais importante, cada um possui "ofícios" ou competências bem definidas. Esta não é uma horda caótica de monstros, mas um panteão de especialistas espirituais. Seus poderes cobrem virtualmente todas as áreas da experiência e da ambição humana:

	• Conhecimento e Ciência: Espíritos como Buer ensinam filosofia moral e natural, lógica e as virtudes das ervas. Paimon revela os segredos das artes e das ciências.

	• Poder e Influência: Zagan pode transformar líquidos e metais, e conceder sagacidade. Belial distribui títulos e favorecimento político.

	• Relações Humanas: Sitri é invocado para inflamar o amor e a paixão. Andromalius pode trazer de volta ladrões junto com os bens roubados e expor a maldade.

	• Manipulação do Invisível: Vassago pode declarar o passado, o presente e o futuro, e encontrar coisas perdidas ou escondidas.

	• Habilidades Práticas: Foras ensina a arte da retórica, da lógica e pode tornar um homem invisível ou longevo.

	Esta natureza pragmática revela uma das funções primárias do grimório: ser um manual para a resolução de problemas concretos por meio de agentes espirituais. Em uma era onde a ciência, a medicina e a política eram incipientes, a Goetia oferecia um método para exercer controle sobre um mundo incerto e muitas vezes hostil. Para o praticante moderno, essas descrições podem ser interpretadas de forma literal — como entidades reais com poderes objetivos — ou de forma psicológica, vendo os 72 demônios como arquétipos de complexos da psique humana, cuja evocação permite ao mago confrontar, compreender e integrar essas forças internas. Ambas as perspectivas, a mágica e a psicológica, não são mutuamente exclusivas e oferecem caminhos ricos para o trabalho.

	É natural que o iniciante sinta um profundo temor ao se aproximar da Goetia. As imagens de demônios, os relatos de manifestações terríveis e os séculos de condenação religiosa criaram uma barreira psicológica poderosa. No entanto, na magia cerimonial, o medo não deve ser um obstáculo paralisante, mas sim um portal para o respeito técnico e a autoavaliação. Assim como um eletricista não trabalha em um circuito de alta voltagem sem conhecimento, equipamento de proteção e concentração absoluta, o mago não evoca espíritos poderosos sem uma preparação rigorosa e multifacetada.

	Este preparo é a verdadeira chave do sucesso e da segurança na prática. Ele ocorre em quatro níveis interdependentes:

	Preparo Intelectual: O estudo exaustivo do grimório, a compreensão dos símbolos, dos nomes divinos, da estrutura do ritual e da hierarquia dos espíritos. A ignorância é o convite ao desastre.

	Preparo Espiritual: Práticas de purificação como jejuns, abluções e orações. O objetivo é limpar o corpo e a alma, e alinhar a consciência do mago com a fonte divina da qual ele derivará sua autoridade.

	Preparo Psicológico: O treinamento da mente através da meditação e do controle emocional. O mago deve ser o mestre de seus próprios pensamentos e paixões, pois qualquer fraqueza interna pode ser explorada pela entidade evocada.

	Disciplina Ética: A clareza de intenção. O praticante deve saber exatamente o que deseja e por quê. A Goetia não é um instrumento para caprichos infantis ou malícia gratuita. Uma intenção limpa e uma vontade focada são a armadura mais forte do operador.

	As motivações para trilhar este caminho são tão variadas quanto os próprios praticantes. Alguns buscam poder e domínio sobre aspectos de suas vidas; outros, uma profunda compreensão do simbolismo oculto e da psicologia humana; há aqueles que buscam resolver problemas objetivos com o auxílio de forças invisíveis; e ainda outros que veem na Goetia um caminho iniciático estruturado, um desafio que forja a vontade e expande os limites da consciência. O praticante sério aprende a ver os espíritos da Goetia não como caricaturas do mal, mas como forças primordiais da natureza e da psique, partes do universo com as quais é possível interagir com sabedoria, prudência e, acima de tudo, autoridade.

	Em suma, o Ars Goetia é muito mais do que um simples catálogo de demônios. É um sistema de magia cerimonial sofisticado, que exige do seu adepto uma combinação rara de coragem, inteligência, disciplina e integridade espiritual. Ao desconstruir os mitos e compreender a sua verdadeira estrutura e filosofia, estabelecemos as bases para um trabalho profundo e transformador. Com este fundamento, estamos prontos para avançar, para examinar as ferramentas, os rituais e os próprios espíritos que compõem esta arte fascinante e poderosa.

	 

	 

	 

	Capítulo 2 
As Raízes da Arte

	 

	A base estrutural do Ars Goetia repousa sobre uma rede densa e interconectada de tradições mágicas que atravessam séculos e civilizações, conferindo-lhe um caráter orgânico e cumulativo. Não se trata de um artefato isolado, mas de uma síntese poderosa forjada na fornalha das mitologias antigas, dos textos apócrifos, das heranças judaico-cristãs e das reconstruções intelectuais renascentistas. O que hoje conhecemos como Goetia é o resultado de um longo processo de absorção, filtragem e recriação de saberes mágicos, onde a figura do Rei Salomão emerge como o eixo simbólico e operativo de toda uma cosmologia ritual. Ao invés de um personagem mítico qualquer, Salomão encarna um arquétipo funcional: aquele que une sabedoria, poder espiritual e autoridade sobre o invisível. Sua imagem, moldada e remoldada ao longo dos séculos, tornou-se o fundamento sobre o qual a prática goética ergue sua legitimidade e eficácia.

	A tradição mágica salomônica, da qual a Goetia é a face mais conhecida, não é apenas uma herança literária, mas uma doutrina de poder ancorada em símbolos e rituais precisos, que traduzem um modo específico de interagir com o cosmos. Essa doutrina se desenvolveu por meio de pseudepígrafos e grimórios que, longe de buscar enganar, afirmavam sua autoridade ao se vincular a um nome sagrado e venerado. Assim, o conhecimento oculto apresentado nesses textos era percebido como extensão de uma revelação primordial, sancionada por uma figura historicamente reverenciada como Salomão. Isso permitiu que esses escritos circulassem e fossem adaptados, ampliados e refinados ao longo das gerações, assumindo formas distintas, mas sempre voltadas à prática. Os manuscritos salomônicos, em especial o Lemegeton, são, nesse sentido, documentos vivos: mapas operacionais em constante transformação, sintonizados com os desafios e mentalidades de cada época, e não relíquias estáticas.

	A consolidação do Ars Goetia como o primeiro e mais influente livro do Lemegeton representa o ápice de um esforço sistemático de organizar o conhecimento demonológico e ritual em um corpo funcional e coerente. Essa compilação não apenas preserva os vestígios mais antigos do Testamento de Salomão e do Pseudomonarchia Daemonum, mas também os articula em um sistema de poder cerimonial baseado na autoridade divina, na hierarquia espiritual e na precisão ritualística. A sua linguagem, marcada por invocações em nome de Deus, a estrutura dos selos e os títulos nobiliárquicos atribuídos aos espíritos, revelam uma tentativa deliberada de dominar e ordenar o mundo invisível sob os moldes da teologia cristã e da filosofia hermética. Ao explorar essas raízes e compreender o processo histórico e simbólico que levou à formalização da Goetia, torna-se possível não apenas desvendar seu funcionamento, mas também acessar o campo de força espiritual e intelectual que a sustenta até hoje.

	No panteão das figuras históricas, poucas possuem uma dualidade tão fascinante quanto a do Rei Salomão. Para o mundo exotérico, moldado pelas narrativas dos livros bíblicos de Reis, Crônicas e Provérbios, ele é o epítome da sabedoria, o monarca justo e o construtor do magnífico Templo de Jerusalém, um homem cuja glória e discernimento eram dons diretos de Deus. Esta é a face pública, a imagem canônica do filho de Davi.

	Contudo, nas sombras da ortodoxia, em textos apócrifos e na tradição oral esotérica, emerge uma outra face de Salomão, muito mais complexa e poderosa. Ele não é apenas um rei sábio, mas um iniciado nos mistérios divinos, um mestre arquiteto da alma e, crucialmente, um mago com poder sobre o mundo dos espíritos. A origem desta imagem formidável não reside nas escrituras sancionadas, mas floresce em uma literatura paralela conhecida como pseudepigrafia — obras atribuídas a figuras históricas veneráveis para lhes conferir autoridade e legitimidade.

	O texto seminal que cristaliza a lenda do Salomão Mago é, sem dúvida, o Testamento de Salomão. Composto em grego, provavelmente entre os séculos I e
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		A Preparação Pré-Ritual: O lento desapego do mundo profano.

		A Entrada no Templo: A purificação e o cruzamento do limiar.

		A Animação do Espaço: A consagração e a ativação dos instrumentos.

		A Abertura do Portal: A colocação do selo e a preparação do triângulo.

		A Conjuração: O chamado imperativo e a manifestação do espírito.

		O Diálogo de Poder: A comunicação, o encargo e a negociação.

		A Licença para Partir: A despedida formal e o fechamento do portal.

		O Retorno à Ordem: O banimento final e a restauração da normalidade.
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